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			Prólogo

			 

			Alexander Konstantinakos, multimilionário e diretor de uma empresa naval de carga de renome internacional fundada pelo seu avô, estava no meio da sala elegante e luxuosa do seu lar, na sua ilha jónica em Teópolis. Tinha o olhar cravado no rosto dos gémeos que apareciam na fotografia que segurava.

			Aquelas caras idênticas, de cabelo e olhos escuros e pele morena, olhavam-no. A sua mãe estava ajoelhada ao seu lado. Os três estavam vestidos com roupa barata e gasta.

			Alexander era alto, de cabelo escuro e tinha as feições de dois mil anos de guerreiros viris e vitoriosos esculpidas no seu bonito rosto, do mesmo modo que a determinação estava esculpida na sua mente. Estava de pé na agora silenciosa sala. A acusação que a sua irmã acabava de lhe fazer ainda ecoava na sua mente.

			– Têm de ser teus filhos – disse a Nikos, o seu irmão mais novo. – Têm os traços da família e tu andaste na Universidade de Manchester.

			Alexander, Sander para a família, não teve de continuar a olhar para a fotografia que Elena tirara com o telemóvel no aeroporto de Manchester depois de ir visitar a família do marido. Não precisava de memorizar o rosto dos meninos. Já o tinha gravado na mente.

			– Não sei nada disto – disse Nikos, quebrando o silêncio. – Não são meus, Sander. Juro. Por favor, acredita em mim.

			– É óbvio que são teus – insistiu Elena. – Olha para a cara deles. Nikos está a mentir, Sander. Esses meninos têm o nosso sangue. 

			Sander olhou para os seus irmãos mais novos, que estavam prestes a discutir como costumavam fazer em crianças. Só tinham dois anos de diferença, mas ele tinha nascido cinco anos antes de Elena e sete antes de Nikos. Depois da morte do seu avô, ao tornar-se o único adulto da família, tinha assumido com naturalidade a responsabilidade de agir como uma figura paterna para eles. Isso significava agir com frequência como mediador quando discutiam.

			No entanto, daquela vez não era necessário.

			Sander voltou a olhar para a fotografia e em seguida afirmou com rotundidade:

			– Têm o nosso sangue, mas não são de Nikos. Está a dizer a verdade. Os meninos não são dele.

			Elena ficou a olhá-lo fixamente.

			– Como o sabes?

			Sander virou-se para a janela e olhou para o horizonte, que se fundia com o azul profundo do mar Egeu. Por fora, parecia calmo, mas dentro do peito o coração pulsava-lhe com força. No interior da sua cabeça estavam a formar-se imagens, lembranças que pensava estarem enterradas.

			– Sei-o porque são meus – respondeu à sua irmã, que esbugalhou os olhos perante o impacto da sua revelação.

			Não era a única chocada, reconheceu Sander. Ele também ficara chocado ao olhar para o telefone e reconhecer imediatamente a jovem que estava ajoelhada ao lado dos dois meninos, que sem dúvida eram iguais ao pai. A ele. Era estranho, mas parecia inclusive mais jovem agora do que na noite em que a conhecera naquele clube de Manchester frequentado por jovens jogadores de futebol e pelas raparigas que os perseguiam. Levara-o lá um conhecido do trabalho, que o deixara à sua sorte depois de escolher uma das raparigas, incitando Sander a fazer o mesmo.

			Sander apertou os lábios. Tinha enterrado profundamente a lembrança daquela noite. Uma aventura de uma noite com uma rapariga encorajada pelo álcool e vestida com roupa incrivelmente justa e reveladora, que usava demasiada maquilhagem e que se tinha insinuado com descaramento. Agarrara-lhe de facto a mão, como se quisesse levá-lo para a cama. Não era algo de que um homem altivo e que se respeitasse a si mesmo pudesse sentir-se orgulhoso, nem sequer dadas as circunstâncias daquela noite. Ela era uma daquelas raparigas que procuravam abertamente os favores dos jogadores de futebol de sucesso que frequentavam aquele lugar. Mulheres ambiciosas e amorais, cujo único propósito era encontrar um amante rico ou, melhor ainda, um marido rico. Tinham-lhe dito que o clube era famoso por atrair aquele tipo de mulheres. Tivera relações sexuais com ela por raiva e ressentimento. Contra ela por o pressionar e contra o seu avô por tentar controlar a sua vida. Recusara-se a dar-lhe mais protagonismo na direção do negócio que estava a destruir lentamente com a recusa obstinada em avançar com os tempos. 

			E também contra os seus pais. Contra o seu pai por se ter matado, embora isso tivesse acontecido há mais de uma década, deixando-o sem o seu apoio. E contra a sua mãe, que se tinha casado com o seu pai por obrigação quando amava outro homem. A raiva tinha ido aumentando no seu interior e o resultado estava agora diante dele.

			Os seus filhos.

			Seus. 

			Um sentimento que nunca tinha experimentado apoderou-se dele. Um sentimento que, até o ter assolado, teria assegurado que nunca experimentaria. Era um homem moderno, um homem lógico, não dado às emoções e menos ainda à emoção que estava a sentir naquele momento. Um sentimento dilacerador e instintivo nascido da herança cultural que dizia que os filhos de um homem tinham de estar sob o seu teto.

			Aqueles eram os seus filhos. O seu lugar era com ele, não em Inglaterra. Ali poderiam aprender o que significava serem seus filhos, Konstantinakos de Teópolis. Poderia orientá-los e ser seu pai, como lhe exigia o seu sentido de responsabilidade. Quanta dor já teriam sofrido por culpa da mulher que os tinha trazido ao mundo?

			Ele dera-lhes a vida sem o saber, mas, agora que sabia, não pararia perante nada no seu afã de os levar para Teópolis, o lugar a que pertenciam.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Praguejando ao ouvir a campainha da porta, Ruby ficou onde estava, com as mãos nos joelhos, confiando em que quem quer que fosse se fartaria e se iria embora, deixando-a em paz para poder continuar a limpar. No entanto, a campainha voltou a tocar, daquela vez de forma imperiosa. 

			Ruby voltou a resmungar entredentes e saiu do quarto de vestir do rés do chão, sentindo-se pegajosa e acalorada. Não achava nenhuma graça a que interrompessem a sua sessão de limpeza enquanto os seus filhos gémeos estavam na escola. Afastou os caracóis loiros da cara antes de se dirigir para a porta da casa que partilhava com as suas duas irmãs mais velhas e os seus filhos. Abriu-a de repente.

			– Olhe, eu...

			A frase ficou por acabar e a sua voz suspensa no ar pelo espanto enquanto olhava fixamente para o homem que estava à porta.

			Choque, desconfiança, medo, raiva, pânico e uma pontada de algo que não soube reconhecer explodiram no seu interior, com uma intensidade tão poderosa que começou a tremer.

			Como era óbvio, ele estava vestido de forma imaculada, de fato escuro e camisa azul impecável. Ela, pelo contrário, usava as suas calças de ganga velhas e uma t-shirt ampla. Embora, na realidade, não lhe importasse o aspeto que tivesse. Afinal, não tinha nenhuma razão para querer impressioná-lo... Pois não? E, certamente, não tinha nenhuma razão para desejar que ele a visse como uma mulher desejável, arranjada e vestida para a sua aprovação. 

			Teve de apertar os músculos do estômago para conter o calafrio que ameaçava traí-la. O rosto que a perseguira em sonhos não mudara, nem envelhecera. Parecia ainda mais viril e bonito. O olhar escuro que a tinha hipnotizado era tão sedutor agora como então. Ou talvez se tivesse apercebido imediatamente da sua sexualidade poderosa porque agora era uma mulher e não uma menina como naquela altura.

			A incredulidade que a deixara sem palavras derreteu-se como a neve ao sol, dando lugar a uma pontada perigosa de medo e horror no interior da sua cabeça... E do seu coração? Não! Fosse qual fosse o efeito que em tempos provocara no seu coração, Sander Konstantinakos não tinha o poder de chegar agora a ele. No entanto, dos seus lábios carnudos e naturalmente rosados, que tinham levado os seus pais a chamar-lhe Ruby, saiu a pequena e traiçoeira palavra:

			– Tu...

			Os olhos dourados de Sander lançaram um brilho de arrogância e desprezo. Olhos da cor dos do rei da selva, próprios de um homem que era dono de uma ilha do Mediterrâneo. 

			Ruby começou a fechar a porta de forma instintiva. Desejava fechá-la não só a Sander, mas a tudo o que ele representava, mas ele foi mais rápido, agarrando a porta e abrindo-a de modo que pôde entrar no hall. Em seguida, fechou-a atrás de si, deixando-os encerrados no pequeno espaço que cheirava a produtos de limpeza. Embora o cheiro fosse forte, não era o suficiente para a proteger do aroma dele. Um calafrio percorreu-lhe a nuca e desceu em seguida pela espinha dorsal. 

			Aquilo era ridículo. Sander não significava nada para ela agora, como também não significara naquela noite... Mas não devia pensar naquilo. Devia concentrar-se no que ela era agora, não em como era então. E devia recordar a promessa que fizera aos gémeos quando tinham nascido. Deixaria o passado para trás. O que nunca imaginara era que aquele passado fosse à sua procura.

			– O que estás a fazer aqui? – inquiriu, decidida a controlar a situação. – O que queres?

			Talvez a boca de Sander fosse esteticamente perfeita, com aquele lábio superior fino que equilibrava a promessa de sensualidade do seu lábio inferior grosso, mas não havia nada de sensual nos lábios agora apertados e as suas palavras foram tão frias como o ar glacial que se sentia no exterior do hotel de Manchester onde a deixara naquela manhã de inverno.

			– Penso que saibas a resposta – disse ele, com o mesmo sotaque fluido que Ruby recordava. – Quero os meus filhos. Foi para isso que vim.

			– Os teus filhos? 

			Extremamente orgulhosa dos seus filhos gémeos e igualmente protetora com eles, Sander não poderia ter dito nada que tivesse garantido de tal modo a raiva de Ruby. A fúria coloriu a perfeição suave das feições normalmente calmas de Ruby e os seus olhos azul-esverdeados expressaram a paixão dos seus sentimentos.

			Tinham passado mais de seis anos desde que aquele homem a usara e a abandonara como se não valesse... nada. Um objeto barato que tinha comprado impulsivamente e do qual, à luz do dia, se livrara pela sua vulgaridade. Oh, sim, sabia que só podia culpar-se a si mesma do acontecido naquela noite! Ela é que namoriscara com ele, embora tivesse sido um namorico induzido pelo álcool. Por muito que tentasse desculpar o seu comportamento, continuava a envergonhá-la. Embora não o seu resultado, os seus adorados e lindos filhos. Eles nunca poderiam envergonhá-la e, desde que tinham nascido, ela decidira converter-se numa mãe da qual pudessem sentir-se orgulhosos. Uma mãe com a qual pudessem sentir-se seguros e uma mãe que, por muito que lamentasse o modo como tinham sido concebidos, nunca desejaria voltar atrás no tempo e evitar a sua conceção. Os seus filhos eram a sua vida. E eram seus.

			– Os meus filhos... – começou a dizer Ruby, mas ele interrompeu-a.

			– Os meus filhos, quererás dizer. No meu país, é o pai quem tem direito a reclamá-los, não a mãe.

			– Tu não és o pai dos meus filhos – continuou Ruby com firmeza e, óbvio, mentindo.

			– Mentirosa! – respondeu Sander, enfiando a mão no bolso do casaco para tirar uma fotografia que lhe pôs à frente.

			Ruby empalideceu. A fotografia fora tirada no aeroporto de Manchester, quando tinham ido despedir-se da sua irmã, Charley, que ia para Itália. A parecença entre os gémeos e o pai era cruelmente indiscutível. Os dois meninos eram iguais a Sander. Em certas ocasiões, inclusive adotavam, sem se dar conta, um ar arrogante e masculino, como se no fundo conhecessem o homem que lhes dera a vida. 

			Ao observar como a cor ia e vinha do rosto de Ruby, Sander permitiu-se dirigir-lhe um olhar triunfal.

			Era óbvio que os meninos eram dele. Soubera-o assim que vira a fotografia no telemóvel da sua irmã. A parecença extraordinária que tinham com ele tinha-lhe provocado um calafrio de emoção.

			A agência de detetives privados que contratara não demorara muito tempo a encontrar Ruby. Sander franzira o sobrolho perante o relatório que tinha recebido, no qual se dava a entender que Ruby era uma mãe dedicada aos filhos e que certamente não os entregaria de livre vontade, mas Sander tinha decidido que a devoção de Ruby aos filhos poderia ser a melhor arma para se assegurar de que lhos entregasse.

			– Os meus filhos têm de estar comigo, na ilha que é o seu lar e que acabarão por herdar. Segundo as nossas leis, pertencem-me.

			– Pertencem-te? São crianças, não objetos e nenhum tribunal deste país permitirá que os separes de mim.

			– Achas? Estás a viver numa casa que pertence à tua irmã, sobre a qual pesa uma hipoteca que já não pode continuar a pagar. Não tens dinheiro próprio, nem emprego. Nenhuma formação, nada. Eu, por outro lado, posso dar aos meus filhos tudo o que tu não podes: um lar, uma boa educação, um futuro.

			Embora Ruby estivesse espantada com a forma como a tinha investigado exaustivamente, continuava decidida a manter-se firme e a não permitir que a afligisse.

			– Talvez, mas podes dar-lhes amor e a certeza de que são amados? É óbvio que não podes... Porque não os amas. Seria impossível, porque não os conheces – enquanto soltava o seu argumento desafiante, o coração advertira-a de que Sander tinha puxado um assunto que não podia ignorar e que finalmente teria de enfrentar. – Sei que um dia quererão saber quem é o seu pai e a história da sua família – assegurou.

			Não lhe foi fácil admiti-lo, como também não o fora responder às perguntas que os meninos já lhe tinham feito. Dissera-lhes que, sim, tinham um papá, mas que vivia noutro país. Aquelas palavras tinham-lhe recordado o que estava a negar aos seus filhos devido às circunstâncias em que tinham sido concebidos. Um dia, no entanto, as perguntas seriam de dois adolescentes, muito mais complicadas.

			Desviou o olhar de Sander para esconder instintivamente as lágrimas. O problema de contar aos meninos como tinham sido concebidos pesava constantemente no seu coração e na sua consciência. Por enquanto, tinham aceitado que, tal como muitas outras crianças com quem andavam na escola, o seu pai não vivia com eles, mas um dia começariam a fazer mais perguntas e Ruby tinha desejado desesperadamente não ter de lhes contar a verdade até que tivessem idade suficiente para a aceitarem sem a julgarem. 

			Agora, Sander despertara todas aquelas ansiedades que ela tentara deixar de lado. O que mais desejava no mundo era ser uma boa mãe, dar aos seus filhos uma infância a salvo e cheia de amor. Queria que crescessem sabendo-se amados, seguros e felizes, sem a carga de terem de se preocupar com as relações dos adultos. Essa era a razão pela qual estava decidida a nunca ter uma relação com alguém. Um desfile de «tios» e «padrastos» não era o que queria para os seus filhos.

			Mas, agora, Sander, com aquelas perguntas e exigências, estava a obrigá-la a pensar no futuro e na reação dos seus filhos à realidade da sua conceção. O facto era que não tinham um pai que os amasse. O pânico e a fúria apoderaram-se dela.

			– Porque estás a fazer isto? – inquiriu. – Os meninos não significam nada para ti. Têm cinco anos e nem sequer sabias que existiam até agora.

			– Isso é verdade, mas quanto a que não significam nada para mim... Enganas-te. São do meu sangue e isso significa que tenho a responsabilidade de me assegurar de que cresçam com a sua família.

			Não ia falar-lhe das emoções atávicas que tinha experimentado ao ver a fotografia dos gémeos. Sander continuava sem as entender. Só sabia que aquele sentimento o levara até ali e ali ficaria até que Ruby lhe entregasse os seus filhos.

			– Não deve ter sido fácil para ti criá-los do ponto de vista económico.

			Sander estava a oferecer-lhe compaixão? Ruby desconfiou imediatamente. Sentiu vontade de lhe dizer que o que não fora fácil fora descobrir com dezassete anos que estava grávida de um homem que se deitara com ela e que em seguida a tinha abandonado, mas conteve-se.

			Sander levantou a mão assinalando o hall.

			– Mesmo que a tua irmã fosse capaz de fazer frente aos pagamentos da hipoteca da casa, já pensaste no que aconteceria se alguma das tuas irmãs quisesse casar-se e mudar-se? Neste momento, dependes economicamente da sua boa vontade. Como uma boa mãe, quererás naturalmente que os teus filhos tenham a melhor educação possível e uma vida cómoda. Eu posso proporcionar-lhes ambas as coisas e dar-te o dinheiro necessário para que possas viver a tua própria vida. Não deve ser muito divertido para ti viver presa o tempo todo a dois meninos pequenos.

			Ruby apercebeu-se de que fizera bem ao desconfiar quando percebeu por completo o significado das palavras de Sander. Esperava realmente que lhe vendesse os seus filhos? Não se dava conta de como era obscena aquela oferta? Ou simplesmente não lhe importava?

			A determinação de Sander fez com que fosse precavida na sua resposta. O seu instinto advertia-lhe que tivesse o cuidado de não fazer nenhum comentário sobre a situação económica difícil que estavam a atravessar, caso Sander tentasse utilizar a informação contra ela mais adiante. Em vez de reagir com a raiva que sentia, disse:

			– Os gémeos só têm cinco anos. Agora que já estão na escola, pensei em continuar com a minha educação. Quanto a divertir-me... Os meninos proporcionam-me toda a diversão que quero ou necessito.

			– Desculpar-me-ás se te disser que me é difícil de acreditar, tendo em conta as circunstâncias em que nos conhecemos – foi a resposta cruel de Sander. 

			– Isso foi há seis anos e em circunstâncias que...

			Ruby calou-se. Porque deveria explicar-se? As pessoas mais próximas dela, as suas irmãs, sabiam e compreendiam o que tinha conduzido a um comportamento inconsciente que acabara na conceção dos gémeos. O amor e o apoio das suas irmãs nunca lhe tinham faltado. Afinal, não devia nada a Sander, nem devia revelar-lhe as vulnerabilidades da sua adolescência. 

			– Isso foi então – corrigiu-se. – Agora é agora.

			O olhar de superioridade que Sander estava a dirigir-lhe fez com que Ruby sentisse vontade de dizer: «Enganas-te. Não sou como pensas. Naquela noite, não era eu».

			Mas o bom senso e o orgulho fizeram com que mordesse a língua.

			– Estou disposto a mostrar-me muito generoso contigo a nível financeiro se me entregares os gémeos – continuou Sander. – Muito generoso, certamente. Ainda és jovem.

			De facto, surpreendera-o descobrir que na noite em que se tinham conhecido ela tinha apenas dezassete anos. Vestida e maquilhada como estava, assumira que era muito mais velha. Sander franziu o sobrolho. Não gostara da pontada de asco que sentira de si mesmo ao saber que levara para a cama uma rapariga tão jovem. Se tivesse sabido a sua idade...

			O quê? Ter-lhe-ia dado um sermão, para depois a mandar para casa num táxi? Se tivesse tido controlo sobre si mesmo naquela noite, não se teria deitado com ela fosse qual fosse a idade, mas a verdade era que não tivera. Estava imerso em fúria e com uma sensação de frustração que nunca sentira antes daquela noite. Uma tormenta de emoções amargas e furiosas que o levara a comportar-se assim e que, para ser sincero consigo mesmo, ainda açulava o seu orgulho. Outros homens gabar-se-iam de semelhante comportamento, mas ele sempre se considerara acima desse tipo de coisas. Errara e, agora, a evidência desse comportamento aparecia diante dos seus olhos sob a forma dos seus filhos. Sander acreditava que tinha a obrigação de se assegurar de que eles não sofressem por aquele comportamento. Era por isso que estava ali. E não se iria embora dali enquanto não conseguisse o que queria.

			Ruby abanou a cabeça.

			– Estás a falar de comprar os meus filhos?

			Sander percebeu a hostilidade no tom de Ruby e também o viu nos seus olhos.

			– Porque é disso que estás a falar – acusou-o Ruby, acrescentando com ferocidade: – E, se me passasse pela cabeça permitir que entrasses nas suas vidas, o que acabas de dizer far-me-ia mudar de ideias. Não há nada que possas oferecer-me que me leve a pôr em perigo o futuro emocional dos meus filhos admitindo que tenhas algum tipo de contacto com eles.

			As suas palavras causaram mais efeito nele do que estava disposto a admitir. Era um homem poderoso e orgulhoso, habituado a obter não só a obediência dos outros, mas também respeito e admiração. A crítica de Ruby doeu-lhe. Não estava habituado a que lhe recusassem alguma coisa e menos ainda uma mulher que recordava como uma oferecida excessivamente maquilhada e pouco vestida que se aproximara dele sem rodeios. Embora já não restasse nada daquela rapariga. Agora, estava vestida com umas calças de ganga gastas e uma t-shirt larga, não usava maquilhagem e tinha o cabelo naturalmente encaracolado. A rapariga que recordava cheirava a perfume barato, a mulher que tinha diante cheirava a um produto de limpeza. Sander reconheceu que teria de mudar de estratégia. Então, desafiou-a:

			– Talvez não haja nada que possa oferecer-te a ti, mas e o que posso oferecer aos meus filhos? Tu falaste dos seus sentimentos. Pergunto-me se já pensaste em como se sentirão quando crescerem e se derem conta do que lhes negaste ao não lhes permitir conhecer o seu pai.

			– Isso não é justo! – objetou Ruby, zangada, consciente de que Sander acertara no seu ponto vulnerável.

			– O que não é justo é que negues aos meus filhos a oportunidade de conhecer o seu próprio pai e a cultura que lhes corresponde por direito.

			– Como teus bastardos? – a palavra parecia-lhe amarga, mas tinha de a dizer. – Obrigados a ocupar um lugar atrás dos teus filhos legítimos e, sem dúvida, rejeitados pela tua mulher?

			– Não tenho mais filhos, nem uma mulher.

			Porque pulsava o coração de Ruby tão depressa? Não lhe importava se Sander era casado ou não, pois não?

			– Advirto-te, Ruby, quero ter os meus filhos comigo. E consegui-lo-ei, custe o que custar.

			A Ruby secou-lhe a boca. Vieram-lhe à memória histórias que tinha lido sobre crianças sequestradas pelo pai ou pela mãe, que as tiravam do país. Sander era um homem muito rico e poderoso. Tinha-o descoberto pouco depois de o conhecer, quando pensava estupidamente que a procuraria. Tinha lido avidamente tudo o que conseguira sobre ele. Queria saber tudo o que pudesse, até que a realidade da situação a obrigara a aceitar que a fantasia que tinha imaginado, em que Sander se casava com ela, era só isso, uma fantasia surgida da necessidade de encontrar alguém que substituísse os pais que tinha perdido e que cuidasse dela.

			Era verdade que Sander poderia dar mais coisas materiais aos meninos do que ela e passou-lhe pela cabeça o pensamento desagradável de que poderia chegar o dia que Sander tinha previsto cruelmente, em que os gémeos poderiam culpá-la por os privar da riqueza do seu pai e, o que era mais importante, do conhecerem. Os meninos necessitavam de uma figura masculina forte na vida. Toda a gente sabia isso. Preocupava-se secretamente com a falta de influência masculina nas suas vidas, mas, embora por vezes tivesse sentido a tentação de encontrar uma solução para aquele problema, nunca pensara que a solução chegaria sob a forma do pai biológico dos meninos. Ela esperava encontrar uma figura do tipo de um avô carinhoso, porque depois do nascimento dos gémeos tinha decidido não voltar a arriscar-se a ter uma relação com um homem que pudesse ser uma presença apenas temporária na vida dos seus filhos. Preferia permanecer sozinha a arriscar-se a isso.

			Na sua opinião, a verdade era que as crianças estavam melhor quando os seus pais tinham uma relação estável, uma mãe e um pai comprometidos com o seu bem-estar. 

			Uma mãe e um pai. Ruby sabia muito bem como podia sofrer-se quando não existia essa estabilidade.

			Sentiu-se invadida pela sensação de estar à beira de um precipício. Era consciente de que a decisão que tomasse agora afetaria os seus filhos para o resto da vida. Desejaria que as suas irmãs estivessem ali para a ajudar, mas não estavam. Tinham a sua própria vida e os meninos eram responsabilidade dela. A felicidade deles estava nas suas mãos. Sander estava decidido a tê-los. Acabava de o dizer. Era um homem rico, poderoso e carismático, que não teria nenhum problema em convencer outros de que os meninos deveriam estar com ele, mas ela era a mãe. Não podia permitir que os separasse dela, mais pelo bem dos meninos do que pelo seu próprio. Sander não os amava, só queria tê-los. Ruby duvidava de que fosse capaz de entender o que era o amor. Sim, poderia cobrir-lhes as necessidades materiais, mas os meninos necessitavam de muito mais do que isso, necessitavam dela. Tinha-os criado desde a nascença.

			Se não pudesse evitar que Sander reclamasse os seus filhos, então deveria assegurar-lhe que ela continuaria ao lado deles. Sander não quereria, era óbvio. Desprezava-a.

			O coração começou a pulsar-lhe muito rapidamente enquanto lutava contra a solução que o seu cérebro estava a propor, mas, agora que aquele pensamento estava ali, não podia ignorá-lo. Sander dissera que faria qualquer coisa para que os filhos vivessem com ele. Bom, talvez devesse pôr à prova a afirmação dele, pois sabia que não haveria nenhum sacrifício que ela não fosse capaz de fazer pelo bem deles. O desafio que pretendia propor-lhe era muito arriscado, mas estava preparada para o assumir pelo bem dos meninos. Afinal, era um desafio que provavelmente ganharia, pois Sander nunca aceitaria os termos que estava prestes a propor-lhe. Estava convencida disso. 

			Expeliu o ar que estava a conter.

			– Dizes que os meninos têm de estar contigo, não é?

			– Sim.

			– Têm cinco anos e eu sou a sua mãe.

			Ruby inspirou com força, com a esperança de que a voz não lhe tremesse pelo nervosismo que estava a tentar conter.

			– Se te importa realmente o seu bem-estar, então deves saber que são demasiado pequenos para se separarem de mim.

			Sander viu-se obrigado a admitir que tinha um pouco de razão.

			– Tens de ter muito claro porque queres os gémeos, Sander – pressionou-o Ruby. – E de ter a certeza de que não se trata unicamente do capricho de um homem rico. Porque só permitirei que fiquem contigo se eu estiver com eles... Como sua mãe e como tua esposa.
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